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ITAÚ BANCO DO BRASIL

Os trabalhadores da Nossa Caixa se 
tornaram funcionários do Banco do 
Brasil a partir de 1º de dezembro de 

2009. No entanto, o BB adotou atitude dis-
criminatória com esses novos trabalhadores. 
Impediu-os de se beneficiar do convênio 
médico da CASSI e de integrar o plano de 
previdência da PREVI. 

Por conta desta discriminação, o Minis-
tério Público do Trabalho (MPT) de Bra-
sília ingressou com ação civil pública em 
janeiro de 2012 (processo nº 00000001-
55.2012.5.10.0003). A ação foi julgada pro-
cedente em 1ª instância, condenando o BB a: 

a) garantir aos egressos do Banco Nos-
sa Caixa e seus dependentes o direito à 
associação ao Plano de Saúde (CASSI) e da 
Previdência Complementar (PREVI);

 b) No prazo de 45 dias após o trânsito em 
julgado da  ação dar  ampla divulgação, além 
de comunicar individualmente cada empre-
gado do direito de opção à CASSI e PREVI, 
sob pena de multa diária de R$ 5.000,00;

c) Pagamento de dano moral coletivo no 

Egressos da Nossa Caixa têm prazo 
para entrar com ação individual

Discriminação praticada pelo BB com 
estes trabalhadores já é alvo de ação civil pública

valor de 10 milhões de reais, a ser revertido 
ao FAT.

A decisão abrange trabalhadores do ban-
co em todo o Brasil, incluindo os do Grande 
ABC. Atualmente a ação está com recurso do 
banco, CASSI e PREVI para a 2ª instância. Ou 
seja, ainda não transitou em julgado, e pode 
até mesmo sofrer alterações. Diante disso, 
o Sindicato informa que não ingressará com 
ação coletiva no ABC, em razão dos riscos de 
eventual improcedência. 

“Como ensina o ditado, em time que está 
ganhando não se mexe. Caso algum sócio 
queira ingressar com ação individual terá a 
assistência do nosso departamento jurídico, 
mas alertamos que, com isso, renunciará à 
ação em curso”, esclarece a diretora sindical 
e funcionária do BB Marilda Marin.

O prazo para ingressar com ação termina 
em dezembro deste ano (cinco anos). Aque-
les que tiverem interesse em ingressar com 
a ação individual devem entrar em contato 
com o Sindicato até o próximo mês de ou-
tubro.

CAIXA

Diretora do Sindicato, Rita Serrano, negocia 
em Brasília resolução de problemas de 

infraestrutura em locais de trabalho da Região 

A Prefeitura de São Bernardo notificou 
a agência do Itaú/Unibanco localizada 
na avenida Dr. Rudge Ramos sobre 

as irregularidades encontradas no prédio. 
Alterações estruturais causadas por uma re-
forma realizada ali entre 2012 e 2013 foram 
denunciadas à Administração pelo Sindicato, 
por representarem riscos à segurança de 
bancários e clientes.

Entre estas alterações está o fechamento 
de uma passagem no 1º andar, que ficou sem 
a saída de emergência. Já no térreo a porta 
dá acesso a um estacionamento, obstruindo a 
passagem. A Prefeitura informou ao Sindicato 
que foi lavrado auto de infração para que o 
banco providencie a regularização no local. 

“Nossa preocupação será sempre com as 
pessoas. O banco tem que ser responsável 
pela segurança de funcionários e clientes”, 
afirma Elaine Meirelles, diretora do Sindicato 
e funcionária do Itaú.

Irregularidades 
em agência 
são alvo de 
fiscalização

Sindicato denunciou problemas 
em prédio do banco à 

Prefeitura de São Bernardo

A diretora sindical e representante dos 
trabalhadores no Conselho de Admi-
nistração da Caixa, Maria Rita Serrano, 

reuniu-se no último dia 30 com o gerente na-
cional de Operações Logísticas da Caixa, Bruno 
Silva da Silveira, para tratar de problemas de 
infraestrutura em locais de trabalho do Grande 
ABC. O encontro aconteceu em Brasília, e em 
pelo menos um destes locais foi apresentada 
solução que deve ser efetivada em 15 dias: a 
autorização para a mudança da Gihab/Gegov. 

“Informei ao gerente que caso a mudança 
não ocorra rapidamente, corre-se o risco de 
interdição do local pela prefeitura, já que 
pedimos a fiscalização e a situação na Gihab/
Gegov é crítica, não há como comportar todos 
os funcionários”, explicou Maria Rita. Há três 
meses, o Sindicato fez uma relação de locais de 

Após intervenção do Sindicato mudança da 
Gihab/Gegov também é aprovada

É o segundo local de trabalho que terá resolvido problemas de infraestrutura; 
resta solucionar situação em duas agências

trabalho que apresentavam problemas, espe-
cialmente de infraestrutura. Entre eles estava a 
agência Parque das Nações, instalada em pré-
dio antigo sem condições de reforma 
para garantir acessibilidade, e que em 
julho passado recebeu a autorização 
para mudança. Duas agências, porém, 
ainda dependem de autorização da 
Caixa: a de Vila Assis e a da Kennedy.

De acordo com a diretora sindical 
a informação sobre estas agências é 
que há entendimento da Caixa sobre 
a necessidade de mudança, mas pros-
segue a pesquisa sobre locais e valores 
de aluguéis em imóveis que poderiam 
abrigá-las. O Sindicato, que já havia fei-
to as denúncias e realizado reuniões em 
várias instâncias do banco para tentar 

solucionar os problemas, continuará atento ao 
desdobramento destes casos, e voltará a in-
formar os bancários sobre novas ocorrências.  
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O Comando Nacional dos Bancários, 
coordenado pela Contraf-CUT, en-
trega a pauta de reivindicações da 

categoria para a Fenaban no próximo 11 
de agosto às 11h, em São Paulo. A pauta 
foi aprovada na 16ª Conferência Nacional, 
realizada de 25 a 27 de julho em Atibaia 
(SP), com a participação de 634 delegados 
e delegadas de todo o País.

CAMPANHA NACIONAL 2014

Assembleia aprova minuta de 
reivindicações da categoria

Assembleia realizada na sexta-feira, 
dia primeiro de agosto, na sede do 
Sindicato dos Bancários do ABC, rati-

ficou a minuta de reivindicações da categoria 
bancária 2014 aprovada na 16ª Conferência 
Nacional dos Bancários.

Além disso, a assembleia autorizou o 
Sindicato realizar negociações coletivas, 
celebrar convenção coletiva de trabalho, 
convenções/acordos coletivos aditivos, 
bem como convenção/acordos de PLR e, 
frustradas as negociações, defender-se e/ou 
instaurar dissídio coletivo de trabalho, bem 
como delegar poderes para tanto. Também 
foi aprovado o desconto assistencial a ser 
feito nos salários dos bancários em razão dos 
gastos com a Campanha Nacional. O índice 
de desconto será discutido e votado no final 
da Campanha.

Entre os itens inclusos na minuta constam 
como eixos centrais os seguintes itens:

•	 Reajuste salarial de 12,5%.
•	 PLR: três salários mais R$ 6.247.
•	 Piso: R$ 2.979,25 (salário mínimo do 

Dieese em valores de junho).

•	 Vales al imen-
tação, refeição, 
13ª cesta e auxí-
lio-creche/babá: 
R$ 724,00 ao 
mês para cada 
(salário mínimo 
nacional).

•	 Melhores con-
dições de traba-
lho, com o fim 
das metas abusi-
vas e do assédio moral que adoecem 
os bancários.

•	 Emprego:  fim das demissões, mais 
contratações, aumento da inclusão 
bancária, fim da rotatividade, comba-
te às terceirizações diante dos riscos 
de aprovação do PL 4330 na Câmara 
Federal, do PLS 087 no Senado e do 
julgamento de Recurso Extraordiná-
rio com Repercussão Geral no STF. 
Além da aprovação da Convenção 
158 da OIT, que proíbe as dispensas 
imotivadas. 

Pauta de 
reivindicações 

será entregue para 
os banqueiros no 
dia 11 de agosto

SANTANDER
Em consulta, bancários do 
Santander  soltam o grito: 
Não às metas abusivas! 

Na semana passa-
da  os diretores 
do Sindicato  dis-

tribuíram questionário 
para aferir junto aos 
bancários(as) das agên-
cias as prioridades para 
negociação do Acordo 
Aditivo que será reno-
vado após a campanha 
salarial. "Um Acordo 
que conquistamos e temos mantido desde as 
aquisições de bancos feitas pelo Santander, 
garantindo cláusulas importantes  de cada 
empresa adquirida", explica Eric Nilson, pre-
sidente do Sindicato e funcionário do banco.

O grito - Tal qual a um quadro onde a gra-
vura já era esperada, o bancário emoldurou-
-o com a reivindicação e mandou um sonoro 
recado para o banco:  "Fim das metas abusi-

vas e que os prazos se-
jam respeitados", foi o 
item mais votado. Logo 
acompanhado pelo se-
gundo: "Garantia de 
Emprego". Manuten-
ção de plano de saúde 
durante a aposentado-
ria em condições iguais 
e mais contratações 
seguiram a ordem.

"A consulta envolveu grande parte dos 
bancários na região e demonstra exatamen-
te o que temos ouvido e visto  nas agências: 
Metas desumanas, prazos curtos e falta de 
funcionários", constata Itamar José Batista, 
diretor do Sindicato e funcionário do San-
tander.

As reivindicações serão levadas para as 
próximas negociações com a empresa.

•	 Plano de Cargos, Carreiras e Salários 
(PCCS): para todos os bancários;

•	 Auxílio-educação: pagamento para 
graduação e pós;.

•	 Prevenção contra assaltos e seques-
tros: cumprimento da Lei 7.102/83 
que exige plano de segurança em 
agências e PABs, garantindo pelo 
menos dois vigilantes durante todo 
o horário de funcionamento dos ban-
cos; instalação de portas giratórias 
com detector de metais na entrada 
das áreas de autoatendimento das 
agências; e fim da guarda das chaves 
de cofres e agências por bancários.

•	 Igualdade de oportunidades para to-
dos, pondo fim às discriminações nos 
salários e na ascensão profissional 
de mulheres, negros, gays, lésbicas, 
transexuais e pessoas com deficiência 
(PCDs).
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O Sindicato e a Fundação Santo André (FSA) renovaram no 
último 24 de julho o convênio que possibilita aos sócios e 
dependentes desconto de 10% nas mensalidades dos cursos 

oferecidos pela Fundação Santo André, desde o ensino médio até 
a pós-graduação. 

O convênio deveria ter sido renovado pela gestão anterior da FSA, 
mas, como isso não ocorreu, ficou temporariamente inativo, pois 
os novos administradores 
não tinham como prorrogá-
-lo. Agora, com a renovação 
oficializada, bancários asso-
ciados ao Sindicato e seus 
dependentes podem voltar 
a usufruir do benefício. 

A FSA é uma instituição 
tradicionalmente reconheci-
da no Grande ABC, com gran-
de oferta de cursos – veja 
mais no site www.fsa.br. Já o 
Sindicato oferece descontos 
por intermédio de parcerias 
com dezenas de instituições e serviços dos mais variados setores, 
que podem ser consultados no site da entidade (www.bancariosabc.
org.br) pelo link serviços/convênios.

EDUCAÇÃO

Sindicato renova convênio 
com a Fundação 

Santo André
Associados e dependentes podem voltar 

a usufruir dos descontos na escola, 
do ensino médio à pós-graduação

Os jogos acontecem aos sábados, a partir das 
12h30 nas quadras do Best Ball, avenida dos 

Estados, 7040, ao lado do Posto Cabeça Branca. 
Todos os bancários estão convidados para assistir.
Confira no site www.bancariosabc.org.br a tabela 

de jogos, resultados e classificação.

CIDADANIA

O Coletivo de Mulheres da CUT/ABC se reuniu no dia primeiro 
de agosto, na sede do Sindicato dos Funcionários das Refeições 
Coletivas, em São Bernardo do Campo, para uma apresentação 

sobre a Unidade Móvel do programa “MULHER VIVER SEM 
VIOLÊNCIA”, do Consórcio Intermunicipal do ABC. 

Conheça mais sobre esse projeto no site do Sindicato: 
www.bancariosabc.org.br

Os diretores sindicais Yasuki Niiuchi, 
Elaine Meirelles (dir.) e Belmiro 

Moreira (esq.) ao lado do reitor da 
FSA, José Amilton de Souza


